
Introdução
Os estafilococos são cocos Gram positivos, que tendem a se agrupar
em arranjos semelhantes a cachos de uva. São catalase positivos,
não esporulados, hemolíticos ou não, dependendo da espécie.
Atualmente estão listadas 87 espécies de Staphylococcus e no
mínimo 30 delas ocorrem como comensais de pele e mucosas,
podendo eventualmente atuar como patógenos oportunistas,
causando infecções piogênicas. S. lugdunensis é um coco Gram-
positivo, imóvel, que cresce em condições aeróbicas em meios não
seletivos. As colônias são não pigmentadas e demonstram beta-
hemólise em ágar sangue. S. lugdunensis é coagulase negativa,
além disso é positivo nos testes de “clumping factor”, Pyrrolidonyl
arylamidase (PYR) e produtor de acetoína. Em humanos já foram
relatados casos de infecções envolvendo dispositivos de fixação de
fraturas e os autores afirmam que o diagnóstico da bactéria é mais
frequente do que relatado cientificamente. Na medicina veterinária
um levantamento do isolamento da espécie em 33 animais,
apontou que S. lugdunensis pode causar infecções invasivas em
animais de companhia e que devem ser tratados com
antimicrobianos baseados na interpretação dos testes de
suscetibilidade, sempre que possível.

Objetivo
O objetivo do presente trabalho foi relatar um caso que resultou no
isolamento do Staphylococcus lugdunensis no laboratório de
microbiologia do HV-Ulbra.

Metodologia
Foi atendida no HV-Ulbra uma fêmea canina, sem raça definida, de
8 anos de idade. A paciente havia sido submetida a uma cirurgia de
artrodese do carpo esquerdo. Após 30 dias apresentou exposição
do pino de sustentação da placa bloqueada com lesão perfurante e
exsudativa. Foi coletada amostra da lesão com swab estéril para
exame bacteriológico no laboratório de microbiologia do HV-Ulbra.

Resultados
No laboratório de bacteriologia foi realizado exame direto da
amostra e coloração pelo método de Gram, que microscopicamente
revelou a presença de cocos Gram positivos. Posteriormente o
material foi semeado em placas de ágar sangue e MacConkey e
incubado a 37°C por 24 horas. Após a incubação observou-se
crescimento de colônias não pigmentadas, médias, arredondadas,
com superfície brilhante, evidenciando dupla hemólise no ágar
sangue. Os testes bioquímicos de catalase, coagulase em lâmina
(“clumping fator”), teste de PYR e produção de acetoína (Voges
Proskauer) resultaram positivos (Figura 1), já a coagulase em tubo
foi negativa.

Figura 1: Testes bioquímicos realizados com o S. lugdunensis (A) prova
de catalase; (B) coagulase em lâmina (clumping factor); (C) PYR; (D) 

Voges Proskauer (produção de acetoína).
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Conclusão
Com base nos testes indicados pela literatura foi possível
identificar o agente envolvido na infecção relatada e também
demonstrar a ocorrência deste patógeno na rotina clínica e
cirúrgica de pequenos animais.
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